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ciologia; aponta apenas os problemas sociológicos ligados ao clcsen,,olvi
mento do protestantisn10 no Brasil. l\1as são sug<'stões preciosas; o soció
logo desejoso c.Ie estt1dar <.)s 111eca11isrr1os da adaJ)tação, assimilação e acul
turação de in1igrantes e111 11oss<> 111eio ten1 de levar em co11ta e a11alisar o 
papel destas seitas ilt1n1í11istas protestantes. 

llf a ria Isat1ra Pereira de Q11eiroz 

JN'Tf,~:.~ATIONAL .'iOURNAL OF Al\1ERICAN l.INGUI~TICS, vol. 19 (1953). 
P11blished Jiy India11a University, editor C. F Voegeli11. 

1- ,ta revista, o mais i1nporlante rc1Jositório ctc· e,t11dos sôf:-re as lín
'.{l,as i11dígenas americanas, é p11blicada pela Uni,·ersidade dt In<liana, 
sob os a11spícios da Socieda<le l,ingüística da América e da 1\ssociação 
Antropológica An1ericana e con1 a cooperação elo Co111itê <le J.in ai1as Na
ti-.; :~s .\me .ricanas. Ft1n(lada em 1917, por Franz B0 ,1s - o 111agnificc) ho
n,<'1n <le ciência q~1e tão adn1iràvelrnentc i1np11lsiono11 os est1100y ele anlro
!"r 1-;1ia e Iingüísticu nos -Est:ldos Uniclos -, p11hlicr>11-sc a princípio em 
'1',·\·n Torq11e e a.gora é cditadn en1 Baltin1ore; ele início ::JJ)arrceu com 
ilr ,,nrl~· irregu]arida{Je, 111as há clez a11os ,,em sendo edi!ada re~11lar1nrnte, 
apresentando q11atro nt'.1mPros por ano. Co1110 é nat11ral a §!ranrle n1aioria 
Jr-s Pst11dos p11blicaclo~ refere-se a líng11as norte-amertcanas; da América 
d•) S11l ben1 pouco se p11blica, ,a ne,ta excelente re,·ist3 ., n1as i,lti111amente 
~f.n ~parecido ,,ár1c>s artigos sôlJre irlio111::is desta parte do continente , de
i..•inos sobret11do a missionários nqrtr-ameri<'anos e a 111embrr,s rlo S11n1-
mer Jnstit11te of I .. in,g11istics a11e estão trahalhanclo no Per11, gr::iças a 11m 
acôrdo com o govêrno claq11cle lJaís. O presente ,·0J11111e encerra seis ar
ti ~os q11e interessr- ,TP à lingüística s11l-americana: Oian1oncl .T~nness, Did 
the Yahgan Indians of Tierra del F11er,o speal,· arz Esh·in10 tongz,e? (np. 
1 ?8-131); Nancy P I-Iickerson, Efhnnlinrrrzistic notes from lexic n11s of T~o
kono (Aracvak) (!J~.1. 181-190); Peter W. Fast, .4TP•reshn (.4rni-~,nl,) Pho
nemes (pp. 191-19{): Do11gJas Ta~·lor, A note 011 ti1e identific('lfon of so
me lsland Carib s11ffixrs (np. 1 fl5-200): Neill Ha,,,J-:ins e R<)l)ert E. Ha,v
kins, Verb inflections in nrai1l1ai (Cnrib) (pn. 201-211); S~·l,·ester Dirks, 
Campa (Ara11Jak) Phorzemes (pp. 302-304). De Do11gl~s Ta~·l<>s lin nincla 
11r. !H Nota sôbre al 1111mas semelhanças lexicais Arrr1vi:1lr-Karib (pp. 316-317). 

() artigo do caf1ade11se Jenness é 111na interes-;a11te s11gestão · ôhre pos
s{,,eJ narentesco er:tre a Iíng11a esq11in1ó e a elos ,·ahgan 011 Yámana da 
]'f'r1·a do Fogo, isl<> t, entre dois idio111as q11e se sit11:·111 nos extr e111os opos-
-'); ct<i continente americnno. As se111elhanças not:, "~a'i sfi.o sc,!)ret11do de 
natt1reza gramatical, mas ta111bém as há de ordem lexical. Julgo interes~ 
~<:Jntc ~ranscrever ::ir, seg11intes considerações de Jen11ess · .. De,· ·, confessar 
q11e as correspondências no , 1ocabulário não são de 111odo al,111111 tão es- . 
treifos 011 tão nt1n·,erosas qt1anto eu esperara, ten<!rJ e111 cons 1deração as 
mnrc ·1<ias semelhanças na gramática. Entretanto, se o Yah&an te111 na 
vcrd~(J.e um parent(·sco genético con1 o Esq11i111ó, c01110 e11 st1spc~ito, ot1 se 
êle recebeu empréstimos dessa líng1.1a, os índios que o falam deven1 cer
t:::in1cn1 e ter perdii:Jr> to<Io contacto cc.)111 se11s pt1rPntes li11giiisticos pelo 
T!l<'nns por tanto tempo cr11anto os Aleutos, isto é. r)elo n1en0s por 3000 
anos ou talvez mais. E auando considera111os a lon.i11ra da 'ferra (io Fogo 
:> ,;~ 1núltiplas infl11ências de tôda natureza a que ~eus habit~r,tes devem 
ter-se s11bmetido antes de ter atingido aq11ela regi:io isolada. não pode-
1n0s c·o;perar que ~tJu língt1a conserve 1n11ita semelh&nça externa com ou
•r.1 l!Ue é falada em região igualment~ remota no otitro lado d0 plobo. Eu 
~ 1·'10. q11e há bastant(' sen1elhança, me<Jn10 no vocabt1 11.rjo, para ::l1stentar a 
teoria de um parentesco entre o Yahgan e o Esquimó; e espero ver êsse 
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r>ar c ntesco cc)11fir11::,ctclo por t1lter ior es investigaçõe<.: 11a es!r utn ra <la lí11-
~ n ·c1 'i'aJ1gan. :\té a~.<->ra esta tern sido cor1siderada l 1 111a fa 111ílía Ji11giiística 
<listinta elas clen1a is; I)Or co11segt1inte, se se co nfirn1ar t1111 l)a r e nt esco co111 

0 Esq t1in1ó , os e tnólo gc)s s e de fror1tarão con1 t1111 cios 111ais fasci11a11tes J)r<)
J.lrri1::is ele cliftJsã c)' (p. 131). 

O artigo ele Hic1i:erso11 é constitl1íclo l)Or n ot'.3.s r' e i11terêssL· ,, t11ológi co 
...Jpr1t .Lie1as da a11ális0 ele 1na!erial l ex ic ril colhido pP]a própria at1tora (1e 
i'!fo r:',a11 tes Loh:.onc (índios arual-:. da Gt1iana I ngl( sa) ; trata <!os t êrn1os 
~e 1J,1rcntescc) , elo Eist c111a cie nl1n1er~1çao, cios têr1110:-, ,·Jc côres ~· elo ,·oca
bu lário ele ac t1lt t1raç ão (e 1111)ré sti111os elo csJ)a r1rio l , elo l1ola11dcs e <lo i 11-
,.1ts) . O trabal110 dt Fast é t1111a descr i ção fo n &r11i('a {lo 111atc, i al s ono r o 
,<la lí ngua Ar11t1csl1a elo })1:·ru oriental, el e elisc 11tid a fili aç ão ar t1al,~. O tle 
fa _,,],, r con si s~e n a r ev isão c.ie algt1ns 1)011tos ele ar li p-o anterior (IJ.A..L 18. 
150-165), e111 q t1e aprcse11tara t1n1a anál ise elos afixos (lo I{a rib Inst1lar. 
O artigo dos ir111ã<)S }Ia v..1kins é 11n1 es t11rlo ela 111orfo lc)gia ,·erl)al en1 '\\'ai-
,-~i, lir1gt1a l":iril) d~-, G11iana Inglêsa e da r eg iã o , ,i..,j11}1a 110 1Jrasi1 (rios 

·F -"~cquib() e :.\Iaf)UC! u); \\T. Nei ll I--:Ia,,,rl,ins 1J11l)lico11 1·ere1 1ten1er ~r·., 11a série 
de l)oleti11s ela U ni,·ersitlade ele São Pa ulo, 11111 est t1cl o intitt1la do ,-\. fo110-
ll):7io 1a lín g Pa [ Tóz11ái (Bol. 157, E t;1og r. e Tt1pi-gu ·1ra ni 25) e 11t11Jli cará 
< n, Lrc , ·c, 11a séri <:>. 1le bolet ins do ?\-i 11se11 Nac ion a], 4 morfolog~rl ri o s11bs
ll1r1tivo 11<1 lí11.r1u(( Ucíiztríi. O artigo ele l') ir1(s é 11nJa H})resentaçãrl fo11ê-
111ica <lo Ca1111)a., ]í11g11a art1al( tan1b é111 elo Pert1 oríe i1ta l (alto Vcaiúli ) . 

De int crêsse gera] é o es tt1clcJ ele c:l1arlcs I.;s. Hocl"ett sôlJrc nt'1cleos si 
lúb icos lJrevcs e l<)11gos (Short r1r1cl lo11g S!Jlluble 111.1c lei ( tvith e:car11ples 
fro rn .4..lgo 11qt1ia11, .Sioi1r1n., a11rl J11do-E11rofJea11)), no ert1al são a1)resentadns 
algt 11nas regras 11ara a interpretação fo11ê1r1ica <los 11úc1cos silál)icos l<)Il

rro.) J'. i n c1 a 11c ste vr) l l1111 e sã o feitas r·ec e r1s{,es d e ''T•) a tro t r a 1J a 111 os s<'ll)re 
Ii11gl1as st1l-ar n ericanas : El i cfion1a g11ar<111í e l)iccio11orio _q11c1rctr1i ele . .\ . 
'?,1~·;1-,,:h (po r Pa11l I~. Garvi 11, pp. 1513-150), Biblio .qr ,nf,-'e eles /r1·1g11es .4y -
111ará et Kicua, , •ol . I, d.e Paul Rivet e G. ele Créc1t1i -~1011tfort (1)or rf}1on1as 
Sebeok ., PJ). 159-lGO) e Se.n1ár1ticci II et ir11.o l og íci e11 el G1iara11í ele J-\11tonio 
Tovar (por 1\ . D. I1.odri g11es, PlJ . 1G0-1G2). 

.clrio11 D. Rodrigzzes 

DIONfSIO GONZALEZ TORRES: .4. língua g11c1ra11i. Ct1rso JJrof e rido n a 
Esco la (le Sociologia e Política de São Pal1lo. 152 foll 1a s mi111eo
graf adas. Sã<) J)at 1lo, 1952'. 

O A., ant igo Cô nsul-ger al do Parag uai, e111 São Pa t1lo, e s i 11ce ro esl t1-
-clioso da s11a língt1a r11aterna, o g t1a ra111., c111is, 11t1111 gesto 111t1ito si111pático, 
<lar a st1a con tril ~t1ição para o co11!1cc im e r1to elo i(i i o111a, tal c1t1al se fala 
atua l1r1e11te 110 Pa rag11 ai . Pre1)a r o t1 para isso, corr1 111t1ito ct 1ielaclo, a série 
<le aulas CJlIC pr()fcr i11 11a Esco la ele Sociolc>gia desta (~apital, co 11stitt1ti ,·a s 
do , 1olt1111e pu l) li cac lo en1 1952, mi111eograf a elo. Se111 p r eoc upa ções ele er11-
(!i çã o e se 111 ci11gir-se aos rigore)sos n1étoclos da lingi.iísti ca 111ocl erna, pro
c11ro11 o A. c'lar ac)s set1s ouvintes t1r11 es c111er11a geral da língu a, il11strando -o 
se111pre co 111 n11r11erosos ex en11)los práticos . E stt1dot1 ass in1, ap<'.>s rápid as 
co11sideraçõcs el e orc 'le111 geral, as categ <) ri as gra111aticais llo g·t1ara11i, se
gunc.lo o 111oclêl o cláss i co : ()S s111Jslantivos, os adjeti, ·os, os pronornes etc., 
a c rescentanclo ao excele nt e est t1do dos verbos e111 geral, t1111a 11tilíssi111a 
· 'síntese das ca ract e rístic a s e partíctrlas ve rb ais". Con10 co111plerr1ento da 
parle grar11atical, encontra- se 11a ol)ra 11n1a longa série cie pequenos cstt1-
dos sôbre A11tropo nímia, ToJ)onín1ift, l\1itologia e t êrmos ele 11so geral 11a 
con, 1ersação. As relações ele non1 es el e a11in1ais e I) lantas, ben1 organiza
<ias, prestarão, tan1bér11, ó lir110 auxilio aos qt1e dese jan1 e nriqt1 ecer o se11 


